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Disolución del Banco nacional. 
Creación de un nuevo Banco hipotecario, con un.capital 

fundamental de seis millonea en hipotecas de fincas situadas 
en i*v Provincia de Bueno3 Ayres. 

E l nuevo Banco hipotecario será libre é independiente 
en sus operaciones y descuentos, pero sus emisiones serán li­
mitadas. 

E l Banco hipotecario toma por su cuenta las deudas ac­
tivas y pasivas del Banco Nacionaí y la diferencia se liqui­
dará con una comisión de liquidación de este, en la forma 
que después se dirá. 

Entre las deudas pasivas del Banco nacional, la emisión 
de sus billetes en circulación y en caja, se reconoce definiti­
vamente por la suma de (sea) 9,500,000 de p e s o 3 . 

E l Banco nacional entrega al nuevo Banco hipotecario 
todo lo que posee en propiedades, muebles, utensilios de mo­
neda y máquinas ; las letras de comercio de su caja, los bi­
lletes, en fin, su crédito total contra el Gobierno, que hecha 
la balanza del valor de sus 15,000 acciones en el Banco na" 
cionaj queda reducido á (sea) 8,000,000 de pesos. 



Una ley del Congreso ó de la Sa la de Representantes de" 
la P rov inc ia , afecta á la garantía de la deuda mencionada del 
G o b i e r n o y transferida al nuevo B a n c o h ipotecar io , la mitad 
del producto de los derechos de agitanas de mar y t ierra, que 
será puesto mensua lmente á la disposición del nuevo Banco, 
empezando seis meses después d o hecha la paz , hasta la es-
t incion tota] de la deuda. 

E l G o b i e r n o no pagará ai nuevo R a n e o h ipotecar io s ino 
el interés anual de seis por ciento hasta la estincion de la deuda. 

L a emisión actua l de papel perteneciente a l nuevo B a n c o 
hipotecario no deherá exceder de 8,000,000. E n consecuencia 
deberá ocuparse inmediatamente de hacer retirar de la c ircu­
lación y destruir la cant idad excedente de aque l l a suma, de 
un modo insensible y el njenos per jud ic ia l á los intereses de 
la p inza y del G o b i e r n o . 

E l nuevo R a n e o hipotecar io no podrá exceder la emisión 
mencionada de 8,000,000 sin una necesidad conocida, en cuyo 
caso deberá aumentar eh la misma proporc ión el capital fun­
damental h ipotecar io . 

E l nuevo B a n c o hipotecar io consagrará el tercero, á lo 
)iieno$. del producto de sus descuentos, y de todos sus bene­
ficios á la formación de un, fondo de reserva que se empleará 
en la, adquis ic ión de fincas las cuales aumentarán el poder 
de la garantía de l capital fundamental h ipotecar io . L a otra 
parte de estos beneficios será repart ida en forma de d iv idendo 
uniré los nuevos accionistas. 

L a mitad de los productos de los derechos, de aduanas 
de mar y t ierra, perteneciente al nuevo B a n c o hipotecar io , 
yara la estincion de la deuda del G o b i e r n o , será igualmente 
convert ida en adquis ic ión de fincas, que serán una nueva ga­
rantía de la masa de bil letes emit idos, y también la del capi­
tal- fundamental en hipotecas fincas. 

E l nuevo B a n c o hipotecar io , habiendo tomado por su 
cuenta las deudas activas y pasivas del B a n c o nac ional , ase-
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^ura y garantiza á los accionistas de este, sobre la deuda del 
Gobierno, y por consiguiente «obre loa productos de la m i ­
tad de los derechos de aduanas, el capital y los intereses de 
sus acciones en el Banco NacieaaJ, obligándose «demás á 
abonarles en forma de dividendo, la taiiad dé la diferencia de 
NM deudas activa» sobre las pasivas. L a otra «a*tnd de esta 
diferencia pertenecerá al nuevo B a n c o hipotecario en com­
pensación <lt- la pérdida que resulte de sacar de la circulación 
lo sobrante de 8,000,000 de papel emi t ido y de la destrucción 
de este sobrante. 

E l p r i v i l eg i o del nuevo Banco h ipotecar io está l imitado 
al t iempo necesario para la <• tinción de la deuda del G o ­
bierno, p o r c i a conoesioa de Ja mitad de los derechos da 
aduanas. 

I D E A S D E l -OS K E ^ ü i i T A D O S D E L\3 P R O P O S I C I O N E S . 

E l descargo del G o b i e r n o para con el B a n c o nacional . 
L a l iqu idac ión del B a n c o nacional , Impos ib le en su si­

tuación anter ior . 
L a garant ía del capital fundamenta l en hipotecas fincas 

del nuevo B a n c o por la adquisición de bienes raices. 
L a venta ja inmensa para los nuevos accionistas de a u ­

mentar el producto actual de sus propiedades hipotecadas a l 
Banco hipotecar io de V2 ó 15 por ciento á lo menos, sin r ies­
g o y sin sacrif icio de p lata . 

L a garant ía de los capitales é interese» de los accionistas 
de l B a n c o nacional disuelto. 

L a garant ía doble ofrecida á una emisión total de b i l letes 
que no subirá mas q u e . . . 8 mi l lones . 
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A saber p o r — 

1. ° — U n capital fundamental de hipotecas tincas 6 millones, 
2. — U n fondo de reserva que con el t iempo y 

los intereses compuestos debe presentar una masa 
de adquisición de bienes raices .... 2 id . . 

3. — L a adquisición de bienes raices por va lo r 
de 8 millones debidos por el G o b i e r n o y pagados 
por la mitad de i o s derechos de aduanas 8 id. 

G a r a n t í a . . . . . Id .mi l lones . 

En fin, un peso de papel actualmente en circulación 
tendrá por garantía dos peso-s enji-ncas, que no pueden sino 
aumentar en valor. 

28 julio de 1827. 

ANTONIO D c m i x v í . . . 

APENDICE AL. P R O Y E C T O 
P A R A L A C R E A C I O N 

D E U N B A N C O H I P O T E C A R I O . 

• * . 

L a s objeciones que pueden presentar las proposiciones do 
qtue se trata son : 1 . a —la dificultad de reunir e l capital fun­
damental de seis mil lones de hipotecas. 2 . a — l a inamovi l idad 
de las acciones del B a n c o hipotecario, y la dificultad de trans­
ferir su propiedad. 3."—el término indefinido de las hipotecas. 
4^»—Ja esclusion del B a u c o hipotecario de los capitalistas 
que no posean fincas.. 

L a s respuestas á estas dificultades son fáciles, y desde 
luego, cuando la fortuna pública y la de los part iculares está 
amenazada de una ruina completa , dif íci lmente se concibe que 
no se pueda hallar en el patriotismo de los principales pro­
pietarios, y en el sentimiento de sa propio interés, una masa 
de hipotecas tan moderada como la de seis mil lones, que re­
presentan cuando mas 600,000 pesos de renta, sobre todo, 
cuando los suscriptores de estas hipotecas t ienen la seguridad 
que la garantía que ofrecen no corre ningún riesgo, mediante 
una nueva garantía, que consiste en la adquis ic ión de fincas, 
hechas por el Banco hipotecario , que viene á colocarse entre 
el papel en circulación y la hipoteca fundamental , adquisi­
ción cu )o destino principal es de afianzar ó garant i r la deuda 
contra la garantía y la garantía cont ra ía deuda. T a m b i é n es 
difícil do concebir como los propietarios del cap i ta l funda­
mental en hipotecas, seguros contra el pe l igro que corre la 
fianza que han ofrecido para salvar la fortuna pública y la 
suya particular, no se apresurarán á asegurarse de un aumento 
ue renta de 12 á 15 por ciento, que les está garant ida ein dis­
traer sus capitales en moneda corriente. 
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E n c n a n t o á l a d i f i c u l t a d d e l a trsns-nrision d e l a p r o p i e ­

d a d d e la-i a c c i o n e s d e l B a n c o " h i p o t e c a r i o , es e fec to n a t u r a l 
d e e s te a s n e r o d e B a n c o s , y es t a m b i é n l o q u e c o n s t i t u y e su 
f u e r z a y su p o d e r . S i n pmbar*f>, l a t r a n s m i s i ó n n o es im­
p o s i b l e , p o r q u e i m p o r t a p o c o a l B a n c o y á l o s p o r t a d o r e s de 
b i l l e t e s que 1000 p e s o s de ga ran t í a r e c a i g a n s a b r é u n a finca, 
m a s b i e n q u e s o b r e o t r a , y l a m u d a n z a d e l a h i p o t e c a , como 
l a d e l d u e ñ o d e l a a c c i ó n , p u e d e e f e c t u a r s e s i n o t r a d i f i c u l t a d 
q u e l a o b s e r v a n c i a d é l a s f o r m a l i d a d e s p r e s c r i p t a s p o r las lé-
y e s , p a r a l a c o n s e r v a c i ó n y l a t r a n s m i s i ó n d e l a p r o p i e d a d . 

E l t é r m i n o d e l a h i p o t e c a f u n d a m e n t a l de l B a n c o n o os 
i n d e f i n i d o , p o r q u e l a s h i p o t e c a s q u e d a n c o m p l e t a m e n t e l ibres , 
d e s d e e l d i a en q u e e l B a n c o , h a b i e n d o s n c e s i v a r n e w t e rec i ­
b i d o b á s t a l a c o n c u r r e n c i a d e l a m i s m a s u m a , l a q u e kc le 
d e b e p o r e l G o b i e r n o , d e q u e se h a c e p a g o p o r la r e c a u d a ­
c i ó n m e n s u a l d e l o s d e r e c h o s d e a d u a n a , e m p l e a e s t o » fondos 
e n l a a d q u i s i c i ó n d e n u e v a s fincas. P o r o t r a p a r t e , e s tando 
e l c r é d i t o d e l n u e v o B a n c o e l e v a d o s o b r e t a n s ó l i d a * bases, 
n o h a y i n c o n v e n i e n t e eu l i b e r t a r a n u a l m e n t e l a * h ipo tecas 
d e l c a p i t a l f u n d a m e n t a l , e n l a m i s m a p r o p o r c i ó n d e l a s fi»/-
c a s a d q u i r i d a s p o r e l n u e v o B a n c o , s i n d i s m i n u i r p o r es to h 
i m p o r t a n c i a d e l a s a c c i o n e s d e l o s s u s c r i p t o r e s , n i l a s ven ta ­
j a s y b e u e f i c i o s q u e l e s p e r t e n e c e n en c a l i d a d d e soscr ip torep . 
T a n s o l o e n es te c a s o s e r í a u e c e s a r i o r e n u n c i a r s u c e s i v a m e n t e 
a l i n g e u i o s o s i s t e m a p r i m i t i v o d e l a d o b l e l i a n z a » 

L o s c a p i t a l i s t a s q u e n o p o s e y e s e n fincas n e q u e d a n es-
c l u i d o s d e l n u e v o b a n c o , y a u n su p o s i c i ó n será p r e f e r i b l e a 
l a d e l o s a c c i o n i s t a s d e l b a n c o a n t i g u o . E n e f e c t o , cadí i ca­
p i t a l i s t a -podrá s u s c r i b i r a l n u e v o b a n c o e l n ú m e r o d e acc io ­
nes q u e j u z g u e c o n v e n i e n t e , p a g a n d o e l v a l o r d e s u s nec ionrs 
e n m o n e d a c o r r i e n t e , q u e d e s d e l u e g o s e r í a r e u n i d a a l fondo 

<áe r e s e r v a , y e m p l e a d a en a d q u i r i r fincas.. E n c o n d i c i ó n de 
e s t a c l a s e d e a c c i o n i s t a s s e r í a d i f e r e n t e d e l a d e los a . c i o i w V 
l a s h i p o t e c a r i o s , - p o r q u e e n l a l i q u i d a c i ó n , e l c a p i t a l teip 
r e s t i t u i d o á l o s p r i m e r o s ^ , m i e n t r a s á l o s s e g u n d o s s o l o se en* 

( 7 ) 
t r e g a ra h i p o t e c a q u e h a b i a n o f r e c i d o en g a r a n t í a . T a m b i é n 
s e r í a j u s t o h a c e r g o z a r á l o s a c c i o n U t a s del B a n c o d i sue l to 
de l a s v e n t a j a s c o n c e d i d a s á l o s a c c i o n i s t a s c a p i t a l i s t a s d e l 
l l a n c o h i p o t e c a r i o : p o r q u e y a que este n u e v o B a n c o a s e g u r a 
á l o s a n t i g u o s a c c i o n i s t a s e l c a p i t a l y los intereses de sus a c ­
c i o n e s e n e l B a n c o a n t i g u o , p o r med io d e l a c o n c e s i ó n »le lo*, 
d e r e c h o s d e a d u a n a ; p u e d e n c o n s i d e r a r s e c o m o a d q u i r i d o * 
sus d e r e c h o s , y h a c e r l o s p a r t í c i p e s desde a h o r a d e l o s b e n e ­
ficios d e l a n u e v a a s o c i a c i ó n . A s í pues, y de f in i t i vamente 
l;.s a c c i o n e s d e l o s 9uscr iptores capital istas p o d r á s ser m o b i l * * , 
6 t r a n s f e r i b l e s , y t a m b i é n d e este m o d o l a p r o p i e d a d de las 
a c c i o n e s h i p o t e c a r i a s n o s e h a l l a r á e m p e ñ a d a , p o r q u e * v e n ­
d i e n d o e l p r o p i e t a r i o h i p o t e c a r i o su f i n c a , p o d r á r e e m p l a z a r 
la h i p o t e c a , por med io u e u n p a g o e n m o n e d a c o r r i e n t e , p a ­
s a n d o as í d e u n a c l a s e d e a c c i o n i s t a s ú o t r a , s in p e r d e r n i n g u ­
na d e sus v e n t a j a s . 

E l m o d o d e r e e m b o l s a r l a d e u d a d e l G o b i e r n o , es e l 
o h j e t o q u e m a s h a o c u p a d o el p e n s a m i e n t o d e l a u t o r d e l p r o ­
y e c t o d e l B a n c o h i p o t e c a r i o . L e j o s d e p e n s a r q u e l a f u s i ó n de 
esta d e u d a e n l o s f o n d o s p ú b l i c o s á 6 p o r c i e n t o s e a u n m e ­
d i o c o n v e n i e n t e , o p i n a q u e es e l m a s f u n e s t o y d a ñ o s o . L a d e u ­
da d e l G o b i e r n o c o n e l B a n c o n a c i o n a l d e d u c i d o s 3 m i l l o n e s e n 
a c c i o n e s c jue en é l p o s e e , e s d e 8 m i l l o n e s ; si e s t o s 8 m i l l o n e s 
M p a g a n p o r e l G o b i e r n o e n f o n d o s p ú b l i c o s a l c u r s o d e l d i a , 
serán n e c e s a r i o s c e r c a d e 11 m i l l o n e s d e d e u d a c o n s o l i d a d a 
q u e es p r e c i s o c r e a r , y a g r e g a r á l a d e u d a e x i s t e n t e d e 5 . 3 0 0 , 0 0 0 
pesos . U n a p r o g r e s i ó n t a n e n o r m e , a c a r r e a r á n o s o l o u n a 
b a j a c o n s i d e r a b l e en l o s v a l o r e s en f o n d o s p ú b l i c o s en l a p l a ­
za , s i n o t a m b i é n un d e s c r é d i t o f u n e s t o e n E u r o p a . A d e m a s , 
no b a s t a c o n s o l i d a r u n a d e u d a ; es n e c e s a r i o a l m i s m o t i e m p o 
crear u n a a m o r t i z a c i ó n a n u n l , q u e debe s e r á l o m e n o s e l d é ­
c i m o d e l m o n t a n t e d e l i n t e r é s p a g a d e r o : es p r e c i s o c r e a r u n 
n u e v o i m p u e s t o , ó h a l l a r e n e l e x i s t e n t e e l s e r v i c i o d e l í n t e ­
res de l a n u e v a d e u d a . ¿ N o es m a s n a t u r a l y m a s p r u d e n t e 
b u s c a r cu c * t e luanaulial d e r e n t a s e x i b t e n . e s ó f u t u r a s l o s 
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medios de la e9t¡ncion completa de la deuda sin recargar el 
porvenir ni la posteridad ? 

Tales son los poderosos motivos que han empeñado al 
autor á proponer la concesión de la mitad de los derechos de 
aduanas de tierra y mar á la estincion de la deuda, y á servir 
de base á la consolidación del crédito público, y á la restau­
ración del papel del Banco de tal modo que ningún aconte­
cimiento sea de guerra civil, esterior, sea de>política ó de in­
vasión del poder pueda destruirlo.—El fondo de reserva de 
un Banco en valores metálicos puede distraerse de su desti­
no y ningún poder puede aniquilar las lincas. 

Buenos A i res , L ° dcAgosto . 

«ántonio Dutilleul. 

IMPRENTA A R G K N T I N A , calle do Potosí núm. 135. 

PROSPECTO eb es lev . 
» I ¿ - A f i r su». 

U N N U E V O P E R I O D I C O 
I N T I T U L A D O 

La Guardia vendida por el Centi­
nela y la traición descubierta por 
el Oficial de dia. 

. . -r t- «ooq n . *<MVW)cu¿y\ sol rs.mo: 
t a i a B'iaoú 

> \ > 

i Auxilio! ¡Auxilio! 
La Patria está en peligro. 

MIBRCóLüS 2 8 Dé Ar.osro DB 1 8 2 2 
w w w / » w » w w w w w ^ » w w w f 

Es innegable que en el discurso de la revolu­
ción hemos tenido escritores que han insultado enor­
memente al clero, y puesto en ridículo nuestras prác­
ticas religiosas con una impavidez que asombra, y 
coa una impunidad que escandaliza; el pueblo se 
acordará de un tal Cardigondis del Couto , y Carrie-
re , que apestó á todos con varios panfletos Henos 
de inepcias, é insolencias contra un señor provisor 
muy respetable por su virtud , por su edad, por su 
cuna, y por los empleos honoríficos que desde su ju­
ventud habia ejercido con general aplauso de sus 
conciudadanos ; Cardigondis, no obstante erigido en 
cabeza de motin contra el provisor , dió unos pape­
lones contra su señoría, poniéndolo por los suelos, 
y lejos de ser castigado, logró amoverlo por el único 
motivo de que era muyprudente, y de que Dios no que-
ria que iodo* los hombres fueran prudentes , sin con ­
tar con otras mil especies ofensivas'de ios oídos -gia-
dosos que vomitó contra los predicadores que dolde 
los pulpitos declamaron cofcitn» sua errore^.. 


